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NOTA SÓBRE 0 COMPORTAMENTO DE TOMATEIROS, 

Lycopersicum Esculentum Mlll, A - 

FECGHD NATURAL POR NEWATONE (") 
: ARNALDO GOMES MEDEIROS (**) 

- Em virtude da severa ocorrência de nematódeo, Meloi- 

dogyne sp., em” cultura de tomateiro, Lycopersicum .escu- 

lentum Mill., no campo de ensaio da Seção de Genética do 

IEEA, a cargo do Eng. Agr.º Waldir de Oliveira Nunes, re- 

solvemos, em colaboração com aquela Seção, estudar o com- 

portamento de algumas variedades e hibridos, em função da 

infecg@o sofrida. 

. Procuramos examinar o maior número possivel de plan- 

- tas por variedade ou hibrido, promovendo a retirada do siste- 

* ma:radicular 'com toda cautela. Posteriormente, livre da 

terra aderida, através da observagdo a vista desarmada, a- 

tribuiamos um grau de infecção de conformidade com a es- 

cala-elaborada (Foto 1): 

1. Raizes perleitas, auséncia de tumores. 

' Regular incidéncia de tumores pequenos. 

Tumores maiores com forte incidéncia de 2. 

Forte incidéncia de tumores . citado em 3. 

Tumores grandes, com total defórmação do sistema 

radicular. 

Assim procedendo;:obtivemos os-seguintes resultados ; 
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(*) Apresentado ao XI Congiesso Brasileiro de Botânica — Belo Hori- 

zonte, 1960. 

(**) Engenheiro Agrohomo Bolsista do Conselho:Nacional de Pesquisas 

e Encarregado da Seção de Fitopatologia do IEEA. 

(***) Referente ao registro, na SeçãondecGenética do IEEA.
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Quadro 1. Distribuição de plantas de tomateiros, dentre os 
tipos, em função da infecção solrida por Meloidogyne sp. 

Nº (™) 1 2 3 4 5, + 

72 41 17 s b 26 25 126 

736 6 6 4 8 18 42 

763 40 9 7 5 5 66 

782 39 25 17 17 8 106 

808 42 32 19 26 40 156 

813 17 17 22 27 42 129 

814 7 9, " 25 61 113 

815 16 7 6 S 3 37 

1011 20 3 3 3 3 32 

Nº () 1 2 3 4 5 T 
1011 x 813 Y 10 8 27º 51 103 

1011 x 814 12 11 13 23 22 81 

1011 x 815 0 3 1 2 14 20 

NOTA: 

712 — Denisonia 736 — Livinsgtone Globe 
763 — Péra 2060 782 — Sta. Cruz 11752 
808 — Oahu 813 — Manalucie 
814 — Pan, America 815 — Roma 

1011 — Sta. Cruz IEEA 

Pelo fato de os tomateiros terem sido plantados em 
linha corrida, portanto na auséncia de delineamento experi- 
mental para o estudo em apréco, pois fora cultivado para 
multiplicação de sementes, os dados referentes ao grau de 
infecção nao puderam sofrer interpretacoes estatisticas. Ape- 
nas nos permitiram constatar que a variedade Péra 2060 te- 
ve melhor comportamento, seguida por Sta. Cruz IEEA e Sta.
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| Cruz 11752, intermediario, Denisonia e Oahu; finalmente, 

jortemente infestadas, Livinsgstone Globe, Roma, Manalucie 
e Pan America, bem como vários hibridos de Sta. Cruz IEEA. 

Pelo exposto, concluimos que as variedades e hibridos 

de tomateiros severamente infetados por Meloidogyne sp., 

são realmente suscetiveis; entretanto, as variedades pratica- 

mente livres de infec¢io necessitam de ensaios posteriores, 

a fim de se determinar se tal comportamento fora devido a 

possivel resisténcia à nematéides ou a falta de inéculo no 

solo. 

SUMARIO — Na presente nota, o Autor, estudando a 
ocorréncia de Meloidogyne sp. em cultura de tomateiro, ba- 

* seado em uma gradação de infecção nas raizes, estabeleceu 
que a variedade Péra 2060 foi a mais promissora em possi- 
vel resisténcia, seguida por Sta. Cruz II-752 e Sta. Cruz 
IEEA. A intermediaria iniec¢do foi determinada em Deniso- 
nia e Oahu, severa em Pan America, Livinsgstone Globe, 
Manalucie, Roma, e em vérios hibridos de Sta. Cruz IEEA. 

SUMMARY — In this paper, the Author, studying the 
Meloidogyne sp. occurence on tomato culture, based upon 
a gradation of root injury, found that the Péra 2060 variety 
was the most promissor in possible resistance, followed by 
Sta. Cruz I11-752 and Sta. Cruz IEEA. The intermediary in- 
fection was detected in Denisonia and Oahu, severe in Pan 
America, Livingstone Globe, Roma, Manalucie, and in 
various hibrids of Sta. Cruz IEEA.


